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Capítulo I 
Quem diria que Américo iria prosperar?

			Havia 5 anos que Arthur não voltava para casa. Em plena expansão industrial, o Império do Brasil precisava, mais do que nunca, de seus principais guerreiros. Os Corcéis eram um exército de renome. Quase uma guarda imperial. O imperador Pedro II tinha enorme respeito por esses homens. Além disso, eles eram a principal liderança de alguma expedição ou de alguma cidade que não tivesse algum comandante na polícia local. Eram homens que as pessoas admiravam e respeitavam.

			Arthur era oriundo da cidade de São Gonçalo, o maior polo têxtil do estado do Rio de Janeiro. Ele estava na região das Baixadas Litorâneas, a leste da capital, para uma expedição pelas terras de Itaboraí, Rio Bonito e mais além. A expansão das linhas férreas, até lá, era uma missão fundamental para o escoamento da produção de alimentos dos fazendeiros locais. Isso foi conseguido a muito custo. Saqueadores, e muitos outros bandidos, aproveitavam-se da falta de segurança e roubavam os trabalhadores que construíam o chamado Expresso das Hortaliças. Por isso, era necessária a convocação da polícia, dos cidadãos, que estavam dispostos a defender aquela obra e, às vezes, havia a necessidade de chamar o exército ou alguma armada de elite, como por exemplo os Corcéis.

			Foram necessários cinco anos para a conclusão das obras. Foi um período desgastante para Arthur. Porém, alguém conseguiu ajudá-lo a superar todas as dificuldades daqueles dias. Em uma missão de cartografia, ele encontrou uma tribo de índios guarani. Eles não eram agressivos e foi lá que ele conheceu Anahi, uma índia linda, com cabelos escuros e longos, pele de cor morena, como seus olhos, e bem esbelta, com um rosto delicado e lábios que eram tão bem desenhados que não pareciam ser reais de tão belos. Vê-la pela primeira vez não o fez se apaixonar, mas o constante contato com ela o fez abrir os olhos de tal forma que ele sentiu por ela algo que nunca havia sentido por nenhuma mulher antes. Durante os cinco anos em que esteve naquelas terras, Arthur sempre tentou visitá-la. Sabia que estar com ela lhe fazia bem. E, assim, eles se conheceram cada vez mais, até que não podiam guardar mais os sentimentos que nutriam um pelo outro. Mas ainda era cedo demais para que pudessem ficar juntos. Era preciso provar, mais do que nunca, para a tribo que ele era digno de se casar com Anahi. Podia até ser um desafio enorme para alguns, mas para Arthur, era apenas um simples passo para estar com quem ele verdadeiramente se apaixonou.

			Após um “internato” na tribo guarani, Arthur recebeu o reconhecimento dos índios e, principalmente, do cacique local. No fim, quando a obra da linha férrea fora concluída, Anahi tinha uma escolha a tomar. Ela precisava decidir se ficaria com a tribo ou com Arthur. Era uma escolha difícil, mas não irreversível. O Corcel sabia que a sua amada índia não abriria mão da sua tribo ou de sua cultura. E nem queria isso. Apenas queria que ela compartilhasse dos sentimentos dele. E assim ela fez. Depois de uma grande festividade, Anahi partiu com o seu amado, mas ela voltaria. Em breve... O chamado da floresta era o sinal para o seu regresso e isso, sem dúvidas, não podia ser negado.

			Após se estabelecerem em uma casa na cidade de Niterói, Arthur recebeu uma carta de sua mãe, Sebastiana, com o seguinte conteúdo:

			Amado filho,

			Seu pai e eu recebemos a sua última correspondência. Ficamos extremamente felizes ao saber que as obras da linha férrea foram concluídas. Além disso, recebemos, com grande alegria, a notícia de que havia conhecido a sua amada, Anahi. Seu pai, particularmente, pulou de alegria. Você deve imaginar o motivo disso, não é? Hahahaha!

			Enfim, agora que você voltou para sua casa, quero lhe fazer um convite: há um homem, na cidade da Guanabara, que faz retratos instantâneos de qualquer coisa. Ele usou um termo estranho. Falou que era chamado de “fotografia” ou algo do tipo. Mas isso não importa. O importante é que você sabe o quanto eu sempre quis uma pintura nossa e acho que isso pode ser a melhor oportunidade para a gente. Afinal, nunca fui adepta da ideia de ficar modelando por horas. Imagina o quão chato seria? Sem contar a dor nas costas que iria me dar! (Meu Deus! Estou ficando velha! Hahahaha!)

			Vamos nos encontrar na casa dos seus avós, em São Gonçalo, para atravessarmos todos juntos a Baía de Guanabara. Será no dia 15 de fevereiro. Chegue cedo. O rapaz disse que só pode nos atender se houver bastante luz do dia. Então, iremos ficar te aguardando até às seis horas da manhã, para podermos pegar o primeiro trem que vai fazer a travessia.

			Até lá! Fique com Deus!

			Com amor,

			Mamãe.

			Era uma excelente oportunidade para Arthur apresentar sua esposa à sua família, sem contar que eles iriam andar de trem, o que seria uma enorme novidade para Anahi. Assim, eles aguardaram até o dia combinado e, antes do Sol começar a aparecer, eles saíram de casa.

			São Gonçalo e Niterói eram as principais cidades do estado do Rio de Janeiro. Sua indústria forte e grande quantidade de universidades lhes faziam ser excelentes cidades para se morar. A prosperidade residia ali. Na verdade, a prosperidade estava presente no Império do Brasil desde os longínquos anos de 1808. Com a era Napoleônica ocorrendo na Europa naquele período, a Família Real de Portugal, metrópole da colônia do Brasil, teve que fugir. Com a fuga, eles perceberam que onde estavam, naquele momento, não era Portugal. “Nem de longe”, gostava de falar Antônio de Araújo e Azevedo, que também veio fugido do país europeu. Com a chegada da família, tudo mudou. Tudo melhorou. Bibliotecas, bancos, universidades... Tudo fora construído para o bom grado da corte. Porém, a impossibilidade de voltar para o seu império de origem fez com que os planos de Dom João VI fossem alterados. A colônia virou império. O Império do Brasil. A prosperidade aconteceu. A revolução industrial alavancou o crescimento e transformou o Brasil em uma potência mundial. Com inspiração vinda, tanto dos Estados Unidos, quanto da Europa, a Família Real expandiu e “emprestou” o seu poder para o povo brasileiro. Como na doutrina do Destino Manifesto, o império cresceu e se estabeleceu por toda a enorme extensão de terra do Brasil. Além disso, os ideais iluministas e progressistas ajudaram, mais ainda, no desenvolvimento. E assim, como dizia Dom João, que naquele momento havia se tornado imperador do Brasil: “E por causa de um baixinho sem mãe, a colônia virou império e dominou o mundo. Há males que vêm para o bem. Agora, sou Brasil!”

			Lá se vão mais de oitenta anos desde que a Família Real chegou. Em 1889, o império estava mais poderoso que nunca. Há alguns meses, o confronto entre Brasil e Paraguai, que havia começado em 1869 e arrastou-se por vinte anos, terminara. A derrota dos paraguaios significou a anexação do território dos derrotados e mais recursos naturais. A região do Chaco era (supostamente) cheia de petróleo, o combustível da nova revolução industrial. Além disso, o café, commodity de grande valor, era, também, uma das principais fontes do tesouro imperial. Ou seja, maior prosperidade para o Brasil e mais riquezas para o povo. Um desses homens, que prosperou junto com o império, foi Américo Raposo, pai de Arthur. Américo é filho de um dos banqueiros mais poderosos da região sudeste do país, Inácio I. Entretanto, por um infortúnio do destino, ele teve que abandonar a carreira bancária e decidiu se aventurar em um campo que, ainda, era bastante desconhecido: os sindicatos. Américo fundou o Sindicato dos Ferroviários da Região Sudeste, o primeiro sindicato do Brasil. Aquilo foi, sem dúvidas, um movimento ousado, que por um dado momento, mostrou-se uma péssima ideia. Mas a sua vontade de prosperar era maior do que sua vontade de desistir. Durante anos, ele precisou aguentar as críticas daqueles que estavam ao seu redor. Mas como ele sempre dizia para os seus filhos: “Enquanto Deus estiver conosco, não importa o que aconteça. Só precisamos buscar a Ele e o resto será feito”. E assim aconteceu. Em 1883, Américo liderou a construção de um dos mais impressionantes empreendimentos do mundo. O chamado “Expresso Sobre as Águas” ligaria a cidade da Guanabara com a cidade de São Gonçalo, o que tornaria a travessia infinitamente mais rápida. Com a construção concluída, o império se interessou pelos serviços de Américo e lhe deu a concessão de mais outras cinco estradas férreas. Uma delas era o “Expresso das Hortaliças”, que Arthur ajudou a manter os bandidos longe. Américo gosta de se lembrar daqueles dias de vitória, dizendo que “a maldição se transformou em bênção”.

			Era muito engraçado ver as pessoas nas ruas comentando sobre Américo. “Viu como o filho de Inácio prosperou?”; “Como ele fez aquilo?!”; “Quem diria que Américo iria prosperar com o sindicato?” e mais outros comentários do gênero. A família Raposo viu o seu poder e a sua influência crescerem mais ainda. Isso sem contar que Américo era casado com Sebastiana, da família Nunes, que tinha enorme influência na Câmara dos Legisladores. Além disso, sua irmã, Ana Vittoria, era casada com Pedro Ribeiro, da família Ribeiro. Eles eram os maiores fazendeiros de toda a região sudeste. Suas duas principais fazendas, Maria Paula e Morada do Sol, tinham somadas mais de trezentos mil hectares. Eles tinham tanto gado, que era possível dar nome a cada um dos bois e ainda faltaria nome. Então, é possível perceber que uma só família era, na verdade, três poderosas: os Raposo, banqueiros e donos das linhas férreas; os Nunes, grandes legisladores e políticos influentes e os Ribeiro, agricultores e pecuaristas mais poderosos do Brasil.

			Agora, os filhos de Américo pensam como o pai e querem desbravar novos rumos. O filho mais velho, Afrânio, tornou-se juiz e atua no tribunal da Guanabara, o mais importante de toda a região. Já Arthur se tornou um Corcel, o exército de elite da Polícia Militar, o órgão maior da segurança pública. Falando nele, já estava chegando na casa de seus avós, em São Gonçalo. As ruas, de chão batido, eram um sinal disso. Apesar de ser uma cidade em grande progresso, alguns bairros preferiam manter a sua “originalidade” e um deles era o Barro Vermelho, onde ele nasceu e cresceu até se tornar um Corcel.

			Ao chegarem lá, alguns raios de Sol começavam a aparecer no lindo céu de verão que amanhecia. Arthur amarrou o seu cavalo no estábulo ao lado da casa e, de longe, já começou a ouvir as vozes dos seus familiares. “Ô, Anna! Já moeu o café?!”, gritava o seu avô. “Pai! Eu vou matar esse galo!”, dizia Afrânio. Parecia uma casa extremamente conturbada. Mas, na verdade, era daquela forma que eles se organizavam. No fim das contas, tudo corria muito bem.

			Ao chegar no portão, Arthur tocou o sino, indicando que ele havia chegado. Alguns latidos são ouvidos. Era Cig, o cachorro da família. Ou será Etiópia, o outro cão da família? Talvez fosse Galo, o outro cão? Ou será... Bem, todos os cães, aparentemente, foram até o portão para latir. Eles fizeram isso porque... são cães. Era o sinal que todos na casa estavam esperando. O sinal de que Arthur havia chegado.

			— Sai daí, Etiópia! – gritava Afrânio. – Galo, pare de comer orquídeas de papai! – ele jogou um sapato do cachorro.

			— Afrânio! Isso é jeito de tratar o nosso cachorro?! – questionou Sebastiana. – Arthur chegou! Vai abrir a porta para ele!

			— Estou indo, mãe! – ele chegou e abriu a porta. – Irmão! Quanto tempo eu não te vejo! Que saudade! – ele o abraçou, sabendo que Arthur não era muito fã de contato físico.

			— Para com isso, irmão! Precisa de abraço?

			— Claro que precisa! Depois de cinco anos, é o mínimo que posso fazer por você! Hahahaha!

			— É... Obrigado – Arthur disse, fazendo uma expressão de poucos amigos. – De qualquer forma, deixa eu te apresentar Anahi, minha esposa. Ela é da tribo guarani.

			— Prazer, Anahi. Seja bem-vinda à família.

			— É uma honra fazer parte dessa família – Anahi respondeu. Desde quando eles se conheceram, ela já sabia falar português. Um padre tentou catequizar a tribo dela, mas não obteve sucesso. Pelo menos, ele educou a tribo e os ensinou a língua portuguesa. 

			— Caramba! Ela fala português muito bem.

			— Pois é. Antes de eu conhecê-la, já sabia falar. Mas vamos entrar. Quero ver a família toda de novo.

			Assim, Arthur entrou na casa e falou com todos. A começar por seus avós, que moravam na parte de frente da casa. Eles o abraçaram e celebraram a sua volta. Depois, chegou a hora de falar com Julieta, a esposa do seu irmão. Ela era uma baixinha enfezada e adorava fazer piada de Arthur nunca ter encontrado uma mulher para se casar. Bem, parece que agora ela terá que encontrar uma outra maneira de importuná-lo. Por fim, era chegado o momento de abraçar o seu pai e a sua mãe. Sebastiana não conseguiu conter as lágrimas depois de ficar cinco anos sem ver o seu filho mais novo. Américo é mais comedido na sua recepção. Ele era frio como o filho, mas isso não significava que não estava muito feliz em vê-lo. Após falar com todos da casa, eles decidiram tomar café para seguir caminho até a capital do império: a cidade da Guanabara!

			Após um café reforçado, com bastante banha de porco e café com leite, a família Raposo dirigiu-se para a carruagem que os levaria até a estação do Expresso Sobre as Águas. Para essa fotografia, iriam apenas Américo, Sebastiana, os filhos e suas esposas. Os avós não quiseram ir (“Isso é coisa do demônio”, disse Anna). Então, com a carruagem pronta, eles foram até a estação, que ficava a trinta minutos dali. Era uma diligência bem tranquila. Ao entrarem na avenida principal do bairro, era preciso apenas cavalgar para frente e logo estariam lá. O cocheiro que os levaria era um homem bêbado, mas muito querido por todos daquela casa. Seu nome era... Bem, qual era o nome dele? Talvez ninguém soubesse. De qualquer forma, era conhecido como “Madureira”, por ter vindo do bairro Madureira, da cidade da Guanabara (ou teria outro motivo para esse apelido?).

			Ao colocar um dos seus pés na carruagem, Madureira dirigiu a palavra a Arthur:

			— Que bom ver você, Arthur! Ouvi falar que matou dezenas de bandidos. Parabééééns – ele disse, fazendo gestos com as mãos, que eram difíceis de distinguir. O bafo de álcool também era bem forte.

			— Sim, Madureira. Foi um bom trabalho que prestei ao império. Vamos ver se agora eles não vão mais nos atacar.

			— Mesmo que ataquem, eu sei que vocês dão conta deles. Esses bandidos são frouxos. Não têm um pingo de honra! Trocam a responsabilidade por um copo de cachaaaaça... – Arthur ficou mudo na hora que ouviu isso. Como um homem bêbado como uma porca pode... Não importa. Ele entrou na carruagem, sentou-se e eles começaram a cavalgar.

			No caminho até a estação, havia alguns pontos de referência bastante simbólicos para a família Raposo. A começar pela quitanda do amigo da família, Bozó. Ele era um mercador, famoso por nunca ter fechado o seu estabelecimento. Reza a lenda que quando a sua esposa morreu, Bozó mudou o horário do enterro só para que a sua clientela pudesse comprar em um horário mais aprazível. Esse era um homem visionário nos negócios. Mais à frente, havia os campos de algodão, que serviam de matéria-prima para as indústrias têxteis que havia em toda a extensão do bairro vizinho, o Vila Lage. O bairro tem esse nome por conta de uma fazenda antiga que havia ali, chamada Village. Os moradores locais não sabiam pronunciar essa palavra. Daí veio o nome do bairro. Posteriormente, no bairro conhecido como Neves, ficava o principal polo industrial da cidade de São Gonçalo. O bairro tinha esse nome porque as fábricas soltavam uma fuligem que lembrava neve. Nem é preciso dizer que a saúde da população local não é das melhores, apesar de ser um dos bairros mais limpos de toda a cidade (pelo menos, tentava ser). Por fim, antes da estação, havia o bairro do Barreto, reduto do principal rodeio da região: o Viradouro.

			Depois desse caminho, a família Raposo chegou até a estação do Expresso Sobre as Águas. O primeiro trem sairia em pouco tempo, por isso eles se apressaram para não perdê-lo. Como Américo era o dono daquela estação, tinha um lugar cativo no trem. Uma espécie de camarote, que sempre estava à sua disposição. Todos no local falavam com ele, pois era uma figura bem conhecida no lugar. A estação, toda construída em madeira, era inspirada nas grandes estações férreas dos Estados Unidos. Tinha uma aparência bastante elegante e era considerada uma das mais belas estações férreas do estado do Rio de Janeiro. Ao entrarem nela, a família dirigiu-se ao bilheteiro, que os conduziu até o camarote do trem. Passados alguns minutos, a buzina tocou e o trem começou a se locomover.

			Mal começa a viagem e Anahi ficou um pouco assustada. Ela nunca tinha visto uma locomotiva antes e achava que o trem poderia cair na água. Realmente não era possível para alguém que sempre viveu distante da cidade compreender tamanha obra de engenharia que era aquilo. Mas Arthur logo tratou de acalmá-la:

			— Não se preocupe. Vamos ficar bem. O trem vai passar por uma ponte. Uma longa ponte, digamos assim.

			— Mas como é que você sabe que ela não vai cair?

			— Porque muita gente trabalhou para que isso nunca viesse a acontecer. Veja – ele abriu a janela e mostrou o trem passando sobre as águas. – Não tenha medo! Não vai acontecer nada.

			— Se a gente cair na água, eu vou me apoiar em você.

			— Hahahaha! Isso é justo.

			A travessia para a cidade da Guanabara era uma viagem relativamente curta. Em quinze minutos, a locomotiva cortava a baía e chegava na estação “Dom Pedro II”, que era a maior e mais completa estação das Américas. Nem mesmo os Estados Unidos possuíam tal infraestrutura. Sua relevância era tamanha que as principais malhas ferroviárias da região sudeste a tinham como destino final. São Paulo, Belo Horizonte, Vitória... Todas essas cidades tinham alguma conexão com essa estação que, por muitas vezes, era chamada de “Central do Brasil”, pois a cidade da Guanabara era a capital do império. A movimentação de pessoas lá era tão grande que era preciso ter cuidado para não se perder. A construção imponente era capaz de comportar tal fluxo de pessoas, mas todo cuidado era pouco.

			Durante o caminho até a estação, Sebastiana começou a conversar com Anahi, para conhecê-la melhor:

			— Então, Anarri... É assim que se pronuncia?

			— Não. Na verdade, é Anahi. O “h” é mudo.

			— Puxa, você fala muito bem o português. E entende bem o idioma!

			— Sim. Um jesuíta morou algum tempo em nossa tribo. Ele nos ajudou muito a compreender a cultura do homem branco.

			— Eu imagino que ele tentou converter vocês ao cristianismo, correto?

			— Exato. É claro que quando ele percebeu que nós não estávamos muito interessados nesse tipo de doutrina, ele preferiu usar uma outra abordagem e nos ensinou bastante coisa.

			— Que interessante! É claro que você sabe que se não acreditar em Jesus, você vai queimar no fogo do... – Arthur interrompe a mãe.

			— Mãe! Anahi já sabe de tudo isso. Nós já conversamos sobre este assunto. Eu sei que, no momento certo, ela aceitará Jesus. Só precisamos ter paciência e não forçar nada. Lembre-se da “história da atalaia”.

			— Ah, sim! Sem dúvidas. “Mas, se avisares ao ímpio, e ele não se converter da sua impiedade e do seu mau caminho, ele morrerá na sua iniquidade, mas tu livraste a tua alma”. Ezequiel 3:19. Lembro bem desse versículo.

			— Pois é. Então, vamos deixar que ela tome a sua própria decisão. Enquanto isso, por que não pergunta para ela se possui dotes culinários?

			— Você sabe cozinhar?! Incrível! Eu sabia que meu filho tinha escolhido alguém diferente. Sabe, a minha nora, Julieta, não sabe fazer nem café. Que dirá um jantar saboroso.

			— Heh-heh... Estou morrendo de rir, sogrinha. Da próxima vez, deixarei você cuidar de sua própria maquiagem.

			— Ah, não! Por favor. Eu retiro o que disse – abaixando a sua cabeça e falando perto de Anahi, Sebastiana diz que “ela é uma inútil”, apontando disfarçadamente para Julieta, que acaba percebendo:

			— O que vocês estão cochichando?!

			Todos dentro do vagão riram da situação. Aquela família tinha uma forma de se relacionar muito franca e bastante divertida. Os segredos que existiam entre eles eram poucos e tudo era muito esclarecido. Durante o caminho, continuaram conversando sobre a vida de Anahi, além de atualizarem Arthur de todos os acontecimentos familiares enquanto esteve longe. Ele descobriu que o seu tio, irmão de sua mãe, Flávio, agora estava trabalhando para o desenvolvimento de políticas de mobilidade pública. Parece que há um novo tipo de máquina de locomoção, chamada “automóvel”, que está sendo produzida nos Estados Unidos. Ele quer saber se isso trará benefícios para o povo e deixar as ruas da cidade mais limpas. Outra coisa que lhe falaram é que o seu primo, Silvio, filho do seu tio Inácio II, casou-se com a filha de um coronel do Espírito Santo e se mudou para lá. De vez em quando ele voltava para o Rio de Janeiro, onde visitava a família e via como todos estavam. Por fim, lhe deram a triste notícia de que seu primo Jaime fora preso, acusado de um assalto a uma fazenda perto da casa de sua avó Nildéia, mãe de sua mãe. Seu irmão estava tentando fazer algo para ajudá-lo, porém o prefeito da cidade estava dificultando as coisas. Afinal, a fazenda de que ele foi acusado de roubar era de sua filha. A boa notícia era que ele estava bem e que seu pai, Osvaldo, ia visitá-lo todos os dias.

			Após muita conversa de todas as partes, eis que a família Raposo chegou à estação Dom Pedro II. Ao sair do vagão, Anahi ficou extremamente surpresa com a quantidade de pessoas que circulavam naquele lugar. “Nem se juntar todas as tribos da nossa família iria dar essa quantidade de pessoas!”, ela disse. O fato é que havia mais gente que o normal circulando pela estação. O império havia convocado diversos políticos e líderes de todo o Brasil para debaterem sobre a anexação dos territórios do Paraguai, após a vitória no conflito. Muitos estavam chegando agora para irem até o palácio do Itamaraty, residência oficial do imperador, para iniciarem as conversas.

			Sem muita pressa, a família Raposo foi andando até o prédio onde combinaram de encontrar com o rapaz das fotografias. A edificação ficava na mesma avenida da estação e era propriedade da família Ribeiro. Um prédio comercial enorme, que servia para receber os produtos que a família produzia, além de comportar diversos comerciantes, que podiam vender suas mercadorias (a uma pequena taxa, é claro). Além do amplo espaço que existia para o comércio, havia ali diversas salas particulares, onde instalavam-se doutores, advogados, dentistas e outros profissionais qualificados. Uma dessas salas era da família Raposo, que era o local onde iriam preparar os retratos. Mas até chegar lá, Sebastiana e Julieta iriam entrar em cada loja que vissem pelo caminho. Desde lojas de roupas finas até bazares com quinquilharias antigas e caras. Isso só deixava Américo e seus filhos cansados. Anahi parecia gostar da companhia das mulheres. Ela estava se divertindo com o passeio até agora. Tudo que via a deixava estarrecida. O mundo do homem branco era cheio de novidades para ela.

			Após visitarem todas as lojas possíveis (e impossíveis), a família Raposo chegou até o prédio dos Ribeiro, o edifício “Adamastor Ribeiro”. Lá, eles se encontraram com o tal rapaz dos retratos. Era um homem elegante, que vestia o mais fino linho, com uma postura tenaz e um rosto bem rejuvenescido. Seu nome era Marcos. Um amigo de Sebastiana o havia indicado para produzir os retratos da família, pois tinha-se ouvido falar da técnica que utilizava. Ao começar a falar com eles, percebeu-se o sotaque francês na sua voz:

			— Bonjour, querrida Sebastiana! Eu me chamo Marc e sou amigo de Túlio, que foi quem me indicou.

			— Olá, Marcos! Prazer em te conhecer. Essa é a minha família. Américo, o meu esposo.

			— Muito prazer – disse Américo.

			— Os meus filhos: Afrânio e Arthur.

			— Bom dia, senhor – responderam os filhos.

			— E essas duas belas joias são as minhas noras – disse Sebastiana, enquanto segurava Julieta e Anahi pelo braço. – Julieta e Anahi.

			— Ah! C’est magnifique! Uma bella família. Repleta de amor e passion. Vocês ficarron mais belos ainda quando tirrarmos nossa photographie.

			— Ah! Isso é ótimo! Queremos guardar a imagem de nossa família para sempre. Contamos com você para que possamos estar o mais deslumbrante possível.

			— Sem dúvidas, querrida! Vocês ficarron ótimos! Agorra, non podemos perder mais tempo! Vamos começar os trabalhos!

			Com isso, lá foram eles até a sala onde tirariam as suas fotografias. Anahi ficou um pouco assustada ao entrar no elevador, por isso Arthur e ela tiveram que subir de escadas até o andar onde ficava a sala. Não tinha problema nisso, pois o edifício não era tão alto assim. Assim que entraram na sala, Sebastiana e Julieta já foram arrumando o espaço onde seria feita a fotografia. Arthur e Afrânio também ajudaram na ornamentação do lugar, arrastando uma poltrona e colocando um tapete de pele de animal por baixo dela. A parede, mesmo com uma pintura simples, dava um ar maior de elegância.

			Após arrumarem a sala, era preciso que todos estivessem bem vestidos. Sebastiana já havia pensado nas roupas de todos, inclusive de Anahi. É claro que ela ficou um pouco resistente quanto a isso, pois não gostava muito desse tipo de roupa. Mas, no fim das contas, encontraram um vestido simples para ela usar. Sem muitos detalhes e poucos ornamentos. Os homens vestiam ternos padrão. Américo vestia um de cor azul bem escuro; seu filho mais velho optou pelo de cor preta; enquanto Arthur escolheu um de cor bege. As mulheres colocaram vestidos de gala, que só eram usados em bailes imperiais. Sebastiana usava um de cor azul e Julieta vestia rosa.

			Já estava tudo preparado para a fotografia. Com as mulheres sentadas na poltrona, os homens se colocaram atrás, com Américo no centro e os seus filhos nas pontas. Com o ambiente bem arejado e aberto, a iluminação estava pronta. Marcos montou a máquina para fazer o retrato da família.

			— Estão todos prrontos?

			— Sim! – todos responderam.

			— Enton, fiquem parrados e aguardem o feixe de luz que sairrá deste objeto – ele apontou para algo estranho que estava em sua máquina.

			Depois de cobrir sua cabeça com um pano preto, Marcos levantou o braço, segurando uma corda ou algo do tipo. Ele deu o último sinal e, depois disso, o tal feixe de luz aconteceu. Todos da família Raposo não faziam ideia do que havia acontecido. Porém, quando Marcos começou a pular e bater palmas, houve a certeza de que tudo tinha funcionado perfeitamente. Ou que ele era completamente insano. Vai saber...

		


		
			
Capítulo II 
Chamas que ardem a alma

			Após o momento da fotografia, a família Raposo decidiu almoçar em um restaurante que ficava ali perto do edifício. O centro da cidade da Guanabara estava bastante movimentado naquele dia. Muito vai-e-vem das pessoas, que queriam estar ali para ouvir o pronunciamento do ministro Rui Barbosa. O fim da Guerra do Paraguai foi, e está sendo, muito comemorado por todos. O regresso dos soldados e de todos aqueles que atuaram, diretamente, no confronto era algo muito esperado por todos. Agora, era hora do Brasil voltar a focar no desenvolvimento do país, principalmente das regiões Norte e Nordeste, que contavam com recursos naturais importantes.

			Saindo pelas ruas da capital do império, andando pela Avenida Dom João VI, Arthur se impressionou com toda a mudança que havia acontecido naquele lugar:

			— Valha-me, Deus! Não posso acreditar no que estou vendo! Tudo mudou por aqui.

			— De fato, Arthur. O país, mesmo em guerra, conseguiu manter o seu desenvolvimento e ainda conseguiu administrar obras importantes, como o Expresso das Hortaliças, que você ajudou a construir – disse Américo.

			— Ah, mas eu não construí nada. Apenas mantive aqueles bandidos longe dos trabalhadores.

			— Todas as funções são importantes, filhote. Você também trabalhou naquela obra. Pode ter certeza disso – respondeu Sebastiana.

			— De fato. A senhora tem razão, minha mãe.

			— Isso mesmo. Agora, vamos comer!

			A família continuou a caminhar pela avenida. Durante o caminho, eles ouviram um jornaleiro gritando “Extra! Extra! Rui Barbosa fará pronunciamento sobre o fim da Guerra do Paraguai! O Imperador Pedro II estará presente!”. Além dele, mais pessoas também estavam gritando outras coisas, tentando vender os mais diversos produtos. Óleo de cabelo, espuma de barbear e até uma pomada que, de acordo com o vendedor, curava todo o tipo de dores musculares: a pomada “peixe-boi”. Depois de mais algum tempo caminhando, eles chegaram até o restaurante.

			Chegando lá, a família foi recebida por alguém conhecido deles. Era Juliano, irmão mais novo de Américo. Ele era o chef e dono do restaurante. Para os sobrinhos, ele era conhecido, apenas, por “Titio”. E foi assim que ficou conhecido por todos, surgindo o nome do restaurante: Titio e Lili. “Lili” era o apelido de Elizabeth, esposa de Juliano. Uma mulher negra, forte, que havia lutado muito para chegar onde chegou. Junto com o irmão de Américo, ela construiu o restaurante, que era um sonho deles. Por uma decisão do destino, não tiveram nenhum filho. Mas talvez isso não fosse prioridade. Sem contar que isso não os tirava a felicidade e a alegria que sempre transmitiam para as pessoas ao seu redor.

			Encontrando com Titio, Arthur foi o primeiro a falar com ele:

			— Titio! Quanto tempo! Estava morrendo de saudades!

			— Os meus olhos me enganam?! Querido sobrinho! – eles se abraçaram e comemoraram aquele momento. — Lili! Lili! Venha até aqui! O nosso sobrinho voltou!

			— Acalme-se, Fofinho! Já estou indo – Lili só chamava Juliano de “Fofinho”.

			— Lili! Já não disse para não me chamar assim em público?

			Todos que estavam ali começaram a rir. Esse era o ambiente daquele lugar: diversão e felicidade, além de uma excelente comida. Aquele restaurante era um dos melhores de todo o estado do Rio de Janeiro e da cidade da Guanabara. Muitas pessoas famosas gostavam de ir lá. Inclusive o imperador Pedro II, que disse que nunca havia comido uma lasanha tão gostosa quanto a que havia experimentado lá. Por isso o prato “Lasanha à moda do Imperador” era um dos mais pedidos, além da famosa “Carne assada da Anna”, que era simplesmente uma delícia.

			Titio conduziu a família Raposo para uma das melhores mesas do restaurante. Todos se acomodaram nas suas cadeiras e começaram a conversar sobre o que iriam comer. Américo queria comer cozido, enquanto Arthur queria uma macarronada. No fim das contas, Sebastiana decidiu que eles iriam pedir uma bacalhoada (e ai de quem falasse que não concordava). Feito o pedido da comida, conversaram sobre várias coisas, desde o que Arthur fazia para se divertir nos tempos vagos nas obras da linha férrea, até como estavam Felipe e Priscila, sobrinhos de Sebastiana, que haviam se mudado para o nordeste. Conversa não faltava para eles colocarem em dia, isso é um fato.

			A comida chegou e todos trataram de comer imediatamente. Estavam com bastante fome, mesmo depois de um café da manhã bem robusto. É verdade que passava das duas da tarde, então já estava na hora de almoçar. Enquanto comiam, eis que chegou no restaurante Novelino, primo de Américo e, também, um político, de certa forma famoso. Ele atuava na Assembleia Legislativa da Guanabara. Lá, ajudou, e muito, a família Raposo, debatendo e aprovando leis e decretos que favoreciam os negócios da família. Não apenas os Raposo, mas os Nunes e os Ribeiro, também. Ele estava ali, pois soube que o primo estaria hoje na cidade e queria falar com ele. Queria discutir algo sobre alguma regulamentação da nova linha férrea que iria começar a funcionar em breve. Mas Américo achou melhor eles terem essa conversa em outro momento. Queria aproveitar aquele tempo em família. Novelino entendeu e se despediu de todos. Ele não era o mais querido entre os Raposo, mas a sua importância era inegável para a família.

			Depois de um almoço delicioso, Arthur e os outros decidiram ir embora. Eles se despediram de Titio, que insistiu para que ficassem para a sobremesa. Porém, todos queriam voltar para casa. Se não, ficaria muito tarde para Anahi e seu marido voltarem para a sua residência. Feita a despedida, eles saíram do local e foram até a estação, onde o próximo trem sairia.

			Na estação, eles encontraram com Pedro, marido de Ana Vittoria, irmã mais velha de Américo. Ele estava voltando para casa, também. Pedro era um homem que, de tão simples, não era possível dizer que era dono de tamanho patrimônio que possuía. E isso, também, não era importante para ele. Sua prioridade era a família e faria de tudo para cuidar muito bem de todos. E assim o fazia. Depois que comprou a fazenda Maria Paula, convidou todos os seus filhos para morarem novamente com ele. Aquilo o deixava extremamente feliz. Ele e sua esposa também convidaram os Raposo para morar lá, mas não aceitaram. Preferiram ficar no Barro Vermelho. Lá, Américo tinha um ambiente mais favorável para o seu trabalho.

			Puxando conversa com Pedro, Américo disse:

			— Boa tarde, Pedro! Voltando para a fazenda?

			— Estou sim, Américo. Boa tarde para você também! Para todos vocês, na verdade. Vejo que o nosso Corcel voltou da sua missão – falou. Arthur respondeu:

			— Isso mesmo, tio. Agora podemos voltar a ter os nossos almoços de domingo com a família completa.

			— Sem dúvidas, sobrinho! Ana Vittoria vai adorar ver você novamente.

			— Falando nisso, como ela está? Está tudo bem por lá? E os seus filhos?

			— Está sim, graças a Deus. Obrigado por perguntar. Mário e Pedrinho estão cuidando do haras. Iremos vender alguns cavalos para um comprador de Friburgo. Eles estão preparando os animais para o transporte. Já Joana está em São Paulo, participando de um evento de moda internacional. Eu não sei bem o que é, mas ela disse que várias pessoas do mundo estarão lá. Inclusive, disse que depois disso, irá para Paris. Eles vão inaugurar a maior torre do mundo lá: a Torre Eiffel.

			— Interessante! Essa parece ser uma ótima oportunidade para mostrar toda a sua produção artística. Estou louca para ver como ficaram os novos acessórios dela! - disse Sebastiana, que era uma das maiores fãs do trabalho de Joana, filha de Pedro.

			— Só tente não comprar tudo antes do lançamento ao público, meu amor - respondeu Américo, brincando com sua esposa. Todos riram disso.

			Enquanto continuavam conversando, o trem chegou. A família embarcou e aguardou pela sua saída. Era por volta das quatro e trinta da tarde quando o trem começou a se locomover. Agora, era questão de minutos até que chegassem na estação do outro lado da baía. Enquanto isso, alguns drinks (ou “dringues”, como costumava dizer Inácio I), muita conversa jogada fora e mais algumas piadas. Depois de tudo isso, eles chegaram à estação. Enquanto os Raposo voltaram para o Barro Vermelho, Pedro foi para Maria Paula, onde ficava sua fazenda. Um cocheiro o esperava, assim como Madureira esperava por Américo e sua família. Obviamente, estava bêbado, mas isso não importava muito. Nem dessa forma ele poderia fazer uma besteira até chegar em casa. O caminho era tão fácil que não havia motivos para se preocupar com seu estado. Assim, se despediram de Pedro, que fez o mesmo, e seguiram por caminhos diferentes.

			Já eram quase seis horas quando Pedro chegou em casa. Todos já estavam prontos para jantar. Só estavam esperando o patriarca da casa e, assim que chegou, foram jantar, deliciar-se com a comida preparada por Ana Vittoria. Ela havia preparado um ensopado de frango com batatas e sabor era tão bom que até mesmo Pedrinho, filho mais novo de Pedro, que não era muito chegado à carne branca, teve que repetir. Mário deve ter comido umas cinco vezes. “Ele está em fase de crescimento, meu amor. Deixe-o comer”, dizia Pedro. Talvez haja uma forma de alguém estar em fase de crescimento aos 35 anos de idade. Mas isso não é certo.

			Após o jantar, todos decidiram sentar-se na sala de estar para conversar sobre o dia. Pedro contou que encontrou com os Raposo e que Arthur estava de volta. Ana Vittoria ficou alegre com essa notícia e disse que, assim que encontrasse Sebastiana, a convidaria para um almoço em casa. Pedro e os filhos acharam isso uma ótima ideia. Fazia muito tempo que não tinham esse tipo de reunião. Os negócios da família tornavam isso um pouco difícil, mas a volta de Arthur era um excelente motivo para que voltasse a acontecer. Ana Vittoria estava pensando no que fazer para o almoço. Pedro pensava em matar algum porco para o banquete. Mário e Pedrinho... Bem, eles só queriam caçoar do primo mesmo.

			Enquanto planejavam sobre o possível almoço, um ruído foi ouvido do lado de fora da casa. Parecia que o som vinha do haras. Aparentemente, era o som de uma das porteiras, que estava aberta, e o vento a mexeu, fazendo-a bater forte na madeira. Isso fez com que Pedro, Mário e Pedrinho se levantassem para ver o que estava acontecendo. Assim que saíram da casa, viram que o portão principal da fazenda estava aberto e que alguns dos seus cavalos estavam rondando a propriedade. Eles pareciam assustados, bastante apreensivos. Vendo aquilo, Pedro mandou os seus filhos irem até o armeiro pegar as espingardas e os rifles. Havia algo estranho acontecendo ali.

			Assim que os filhos voltaram, Pedro pegou o rifle e saiu da casa. “Está tudo bem, meu amor. Fique na casa que já voltamos”, disse ele para sua esposa. Os três foram até o haras e verificaram o que fez com que a porteira abrisse. Mário entrou no local, enquanto Pedrinho foi até o portão principal falar com um dos caseiros, que fazia a segurança da fazenda. Enquanto isso, Ana Vittoria saia da casa gritando. Ela dizia:

			— A casa está pegando fogo! A casa está pegando fogo!

			— O quê?! Como assim?! – perguntou Pedro, um pouco perplexo com o que estava acontecendo.

			— Onde estão os meus filhos, Pedro?!

			— Não se preocupe! Eles estão bem – respondeu Pedro. – Venha! Vamos ficar bem se ficarmos juntos.

			De repente, chegaram Pedrinho e Aloísio, um dos caseiros. Eles chegaram a galope e, bastante ofegante, o caseiro disse:

			— Seu Pedro! Seu Pedro! Eu e Tiago vimos alguns homens entrando na propriedade!

			— Eles entraram por onde, Aloísio?! Você sabe?!

			— Ainda não, mas eu suspeito que tenha sido pelo lado leste da fazenda, perto do matagal.

			— Vamos até lá! Pedrinho, você fica com a sua mãe. Mário, venha comigo. Aloísio, vá até a casa e chame o máximo de homens que puder. Cuide desse incêndio. Ninguém invade minha fazenda e coloca a minha família em risco.

			Enquanto dizia isso, a expressão de Pedro mudava completamente. Ele estava muito sério e tinha um ar de raiva em si. Montando em um dos cavalos que havia ali, ele e Mário vão até onde Aloísio disse que viu os homens entrando na fazenda. Em um galope frenético, todos vão aos seus respectivos objetivos rapidamente. Pedro e Mário começaram a investigar o local, enquanto Aloísio chamava todos os homens que via pela frente. Além disso, ele tinha que cuidar do incêndio que havia começado na varanda da casa, pedindo a ajuda de três rapazes para fazer isso, achando que seria suficiente para conter as chamas. Depois, liderando mais de 12 homens, foi até o lugar onde estava Pedro e seu filho.

			Enquanto olhavam o local, Pedro e Mário não viram nenhum lugar que tivesse a cerca quebrada ou coisa parecida. A escuridão ali dificultava um pouco a visão. Assim que Aloísio e seus homens chegaram, eles iluminaram o lugar com alguns lampiões que carregavam, percebendo que havia uma pequena abertura na cerca que limita a área da residência dos Ribeiro. Por ser muito grande, a fazenda Maria Paula precisava de muitas pessoas para ser administrada com eficácia. Por isso, Pedro decidiu construir sua casa perto de um matagal que havia ali. Fazendo isso, ele facilitava a segurança, na visão dele.

			Olhando para a abertura na cerca, Pedro e Mário tentaram verificar para onde os invasores foram. De repente, um som de tiro é ouvido. Do meio da escuridão, saem três homens montados a cavalo. Eles portavam revólveres, para facilitar o tiro enquanto galopam. Vendo-os, Pedro sobe rapidamente em seu cavalo e vai atrás deles. Seus homens o acompanharam, assim como o seu filho. Eles tentavam atingir os invasores, mas o escuro os impedia de ter uma mira clara. Por isso, Pedro aumentou a velocidade e, quando estava quase alcançando aqueles homens, de repente, ele ouviu uma explosão. O som vinha da casa e isso fez com que o seu sangue ficasse completamente gelado. Pedro só conseguia pensar na sua esposa e seu outro filho. Então, ele mandou que uma parte dos homens continuasse a perseguição aos invasores, enquanto os outros deveriam segui-lo, diretamente para a casa. 

			Chegando na casa, Pedro viu os seus homens trocando tiros com mais invasores. Ele desceu do cavalo e começou a atirar, também. O tiroteio é frenético. Os homens que invadiram a fazenda não eram simples ladrões de gado, eles tinham certa experiência. Suas armas não eram as melhores, mas as utilizavam muito bem. Pedro escondeu-se atrás de uma pilastra e deu alguns tiros, fazendo com que dois dos invasores caíssem. O outro lado respondeu e fez com que Tiago, um dos caseiros, caísse também. Ele estava morto. Isso encheu o coração de Pedro com mais ira. Naquele momento, só queria exterminar todos aqueles vermes. Ele deu mais alguns tiros e mais alguém caiu do outro lado. Pedro sempre foi um grande atirador, desde quando morava na fazenda de seu pai, ele tinha que lidar com esse tipo de bandido. Mais alguns tiros foram trocados. As balas ricocheteavam por todos os lados e o fogo na casa só aumenta, iluminando todo aquele ambiente. A luz das chamas entrava em confronto com a escuridão e, naquele lugar, parecia que estar levando a melhor. Os homens de Pedro retornavam da perseguição aos outros invasores. Agora eles estavam em vantagem. Era hora de acabar com aqueles sujeitos...

			Os tiros só cessaram quando o último invasor caiu no chão. Os que haviam sobrevivido já estavam a metros de distância, fugindo pela propriedade dos Ribeiro. Pedro ordenou que seus homens fossem atrás deles, enquanto procurava por alguém vivo para ser interrogado. Ele não encontrou ninguém e, por isso, tentou encontrar alguma pista de quem eram aqueles bandidos, verificando suas roupas, suas armas, seus corpos...

			— Pai! Pai! Onde estão mamãe e Pedrinho?!

			De repente, Pedro saiu de um aparente transe. A sua ira se esvaiu e ele voltou para si. A voz de Mário, reverberando nos seus ouvidos, ajudou-o a voltar o seu foco para aquilo que era realmente importante: sua família. Ele largou seu rifle, montou em seu cavalo e foi até o portão principal da fazenda. Havia um caseiro ferido lá. Pedro pergunta onde estavam Pedrinho e Ana Vittoria. O caseiro respondeu que ela ficou no haras, enquanto Pedrinho foi perseguir um dos invasores. Ele queria saber do caseiro se havia visto em qual direção Pedrinho fora e o caseiro apontou para o norte. Então, Pedro ordenou aos homens que ainda estavam ali que se dirigissem para onde Pedrinho fora. O chefe afirma, também, que já se encontrará com eles, após ver se sua esposa está bem. Voltando para o haras, Pedro encontrou-se com Ana Vittoria, que estava bem, porém muito assustada. Ela gritava:

			— Pedro! Pedro! Pedrinho foi atrás dos invasores. Nós ouvimos a explosão e decidimos nos esconder aqui. Depois, ele viu alguém fugindo rápido para o norte. Ele foi atrás dessa pessoa. Eu tentei impedi-lo, mas não consegui, Pedro! Eu não consegui!

			— Você precisa se acalmar, Ana! Eu vou atrás de Pedrinho. Você pode ter certeza disso.

			— Pedro... Você precisa trazer o meu filho de volta. Eu não posso imaginar o que seria de mim se Pedrinho... – Pedro interrompeu Ana Vittoria, antes de completar a frase.

			— Não vai acontecer nada com ele, Ana! NADA!

			Ana Vittoria não conseguiu segurar mais as lágrimas e o choro é incontrolável. Pedro e Mário sobem nos seus cavalos e vão para o norte, onde Pedrinho seguiu para alcançar um dos invasores. Eles partiram em alta velocidade, gritando por Pedrinho na tentativa de encontrá-lo. Chegando ao milharal enquanto galopavam, viram alguns dos invasores. Pedro vai em direção a eles, que se dispersavam pelo local, queimando tudo que viam pela frente. O tempo seco facilitou a propagação das chamas, que queimavam todo o campo. O fogo cresceu rapidamente, impedindo que a perseguição continuasse. Naquele momento, Mário gritou:

			— Pai! Pai! Pedrinho está aqui! Ele está...

			Ao ouvir que Pedrinho estava com Mário, Pedro esqueceu dos invasores e foi em direção aos seus filhos. Ele desceu do cavalo e viu Mário e... Pedrinho, que estava sangrando muito. Um tiro o havia atingido do lado esquerdo do peito e Mário o segurava, tentando levantar o irmão, que está com muita dor. Mário olhava para Pedro e dizia:

			— Pai! O que vamos fazer?! Pedrinho vai morrer se não fizermos alguma coisa!

			Quando Mário disse isso, Pedro se ajoelhou. Com as mãos na cabeça, ele ficou em estado de choque. Ver aquela cena o fez ficar completamente imóvel, incapaz... inútil. Ele não podia fazer nada para salvar o filho naquele momento e colocou as mãos em Pedrinho. Sua mão foi até a nuca do filho, que estava agonizando de dor. Os seus olhares se conectaram por um tempo. Pedro sabia que havia pouco tempo. Pedrinho também. Então, em um último suspiro, ele disse:

			— Eu sinto muito, pai...

			E, assim, ele se foi. A vida saiu de Pedrinho e deu lugar à morte. Mas isso não foi sentido apenas por ele. Pedro e Mário também sentiram. A vida havia se retirado de todos naquele lugar. Tudo havia se retirado daquele lugar. Nem mesmo o fogo, que queimava intensamente naqueles campos, deixava-os assustados ou coisa parecida. A verdade era uma e uma apenas: o fogo, que queimava nas suas almas, naquele momento, era maior do que todo o fogo que queimou na fazenda Maria Paula naquele dia. E o pior ainda estava por vir. Eles ainda precisavam dar a notícia para os caseiros, para toda a família e, principalmente, Ana Vittoria.

			Quando Pedro, Mário e os caseiros chegaram até a casa, Ana Vittoria estava de frente para o portão e não viu Pedrinho, fazendo-a mudar completamente por dentro. Ela ainda não sabia que nunca mais o veria. Sua expressão ficou pálida, correndo em direção a Pedro e, aos gritos, perguntava pelo filho. Ao descer do cavalo, Pedro tentou dizer para sua esposa o que havia acontecido, mas as palavras não saiam de sua boca. Na verdade, nada parecia mais sair de Pedro. A vida ainda não havia voltado a ele e parecia que iria demorar muito para voltar. Isso é... se voltasse. Para Ana Vittoria, nada precisava ser dito. Ao ver o seu marido e a expressão que ele carregava, sabia o que havia acontecido. As suas pernas fraquejaram e ela caiu. Desmaiada, só viria a acordar no dia seguinte. De certa forma, Ana Vittoria nunca mais acordou. Depois daquele dia, ela dormiu e acordou vivendo um pesadelo, assim como Pedro e Mário.
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